
Abstract  During the pandemic, there were a lot 
of lockdowns that brought changes to the popula-
tion’s daily routine, reducing social interactions, 
changing work and study methods, isolating the 
family at their home, which brought changes to 
family dynamics. These changes sparked the in-
terest of nursing students in carrying out a re-
search study. Starting from the question: What 
is the role of the dog in the family dynamics in 
times of pandemic? and the objective: identify the 
guardians’ perceptions about the role of the dog in 
the family dynamics in a period of confinement, 
a qualitative, exploratory, and descriptive study 
was carried out, collecting data through a focus 
group with six guardians from different families. 
Bardin’s protocol was used to analyze and pro-
cess the data. Three categories emerged in this 
study, highlighting the benefits in terms of mental 
health, physical and psychological well-being of 
the family with the presence of the dog, its impor-
tance in strengthening family ties and the lessons 
learned from adopting the dogs. We conclude 
that, in nursing, it is necessary to highlight the 
presence of the dog in the family since it brings 
benefits to its dynamics. 
Key words  Companion animals, Nursing, Fam-
ily Health

Resumo  Com o confinamento imposto pelo 
SARS-CoV-2, houve mudanças na dinâmica fa-
miliar. Para os estudantes de enfermagem este 
foi um assunto que gerou interesse em investi-
gar. Partindo da questão: Qual o papel do cão 
na dinâmica familiar em tempo de pandemia? 
e do objetivo: identificar as perceções dos tutores 
sobre o papel do cão na dinâmica familiar num 
período de confinamento, enveredámos por um 
estudo qualitativo, descritivo, com recurso a focus 
group e amostra de seis membros de famílias di-
ferentes. O tratamento e análise de dados seguiu 
o protocolo de Bardin. Identificámos que a exis-
tência de cão numa família influencia a sua di-
nâmica através dos benefícios obtidos quer a nível 
da saúde mental e bem-estar psicológico, quer a 
nível da saúde física. Igualmente, destacaram-se 
vantagens, apesar de algumas desvantagens. O 
vínculo afetivo entre cão e família, advém da re-
flexão sobre legislação portuguesa, proteção dos 
direitos dos animais, responsabilidades dos tuto-
res e configuração familiar. Concluímos que na 
enfermagem, é necessário relevar a presença do 
cão na família uma vez que traz benefícios para a 
sua dinâmica. Esta torna-se uma visão inovadora 
quando pretendemos contribuir para a manuten-
ção da saúde familiar focada nas necessidades de 
cada indivíduo, família e comunidade. 
Palavras-chave  Animais de Companhia, Enfer-
magem, Saúde da Família
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Introdução

Com o aparecimento, em 2020, de uma nova es-
tirpe de coronavírus, o Severe Acute Respiratory 
Syndrome Coronavírus 2 (SARS-CoV-2), respon-
sável pela doença COVID-19, foram tomadas vá-
rias medidas extraordinárias com implicações em 
termos de restrições, confinamentos, isolamento 
e distanciamento social, de forma a conter a pro-
pagação da doença1. De repente, na maioria dos 
países, e onde Portugal também se se inclui, estas 
medidas modificaram o modo de vida da popu-
lação. Esta situação levou a alterações na rotina 
diária da população, diminuindo as interações 
sociais, alterando métodos de trabalho e estudo, 
confinando a família à sua casa2. A habitação, que, 
em muitos casos, era um lugar onde a família se 
juntava para diversas dinâmicas familiares, tor-
nou-se num local de trabalho ou numa sala de 
aula, dificultando os limites da separação entre 
a vida pessoal e familiar com a vida profissional. 

O animal de companhia (especialmente o 
cão) teve um papel vital como estratégia do in-
divíduo para diminuir a restrição de sair, dada a 
possibilidade de ter de os passear3. Sabemos que 
a relação do Homem com os animais começou 
na pré-história. Desde sempre, a humanidade de-
pendeu de interações com outras espécies para a 
sua sobrevivência. Essa interação foi estabelecida, 
primeiro, pelo recurso à caça e proteção para a 
sua própria sobrevivência. Mais tarde, com a re-
lação de proximidade que foi sucedendo, deu-se 
a inclusão do animal na sua própria habitação e a 
pessoa e o animal foram formando vínculos que 
permanecem até à atualidade3. Este vínculo entre 
a humanidade e o animal de companhia é consi-
derado benéfico e dinâmico, pois tem uma influ-
ência direta no bem-estar e na saúde de ambos, 
bem como na própria comunidade onde estão in-
seridos. Ter um animal de companhia transmite 
segurança e estimula o contacto físico e a comu-
nicação em todo o ciclo de vida dos humanos. Ao 
longo de todo o seu ciclo de vida – e seja tanto 
em contexto familiar, como da comunidade – a 
humanidade, procura criar estratégias para seu 
benefício, através do conhecimento da informa-
ção disponível, recorrendo aos recursos sociais, 
económicos e culturais4.

O conceito de família foi variando ao longo do 
tempo e do lugar. Atualmente, a família não tem 
por base apenas a consanguinidade, também con-
sidera a adoção, onde se inclui o próprio animal 
de companhia5. Cabe à família cuidar da saúde do 
seu animal de companhia, contribuindo para a 
prevenção de doenças, através do cumprimento 

do esquema de vacinação e proporcionando-lhe 
um ambiente salubre e saudável5 pois, quando tal 
não acontece, a possibilidade de surgirem pato-
logias derivadas dessa interação animal-huma-
nidade pode aumentar. É dever da humanidade 
providenciar as necessidades de alimento, higie-
ne, afeto e cuidados de saúde ao seu animal de 
companhia5.

Neste contexto, a Enfermagem desempenha 
funções de educação e de promoção de saúde, 
uma vez que tem em consideração todos os ris-
cos e benefícios que a humanidade possa ter no 
ambiente em que estiver inserido. Compreender 
estas relações dinâmicas intrafamiliares – quer na 
sua estrutura, quer no seu funcionamento, tanto 
na perspetiva de promoção da saúde como na 
gestão de doença6,7 – faz parte das áreas de inter-
venção da profissão de enfermagem. 

Como docentes numa Escola Superior de 
Saúde na área da Enfermagem, consideramos que 
a investigação é uma área primordial no processo 
de formação dos estudantes de enfermagem, com 
impacto tanto a nível da sua aprendizagem, como 
da melhoria dos cuidados prestados8.

Partindo desta premissa, foi solicitado aos es-
tudantes do Curso de Licenciatura em Enferma-
gem (na Unidade Curricular de Investigação) o 
desenvolvimento de um trabalho de investigação, 
com o seguinte objetivo: Identificar as perceções 
dos tutores sobre o papel do cão na dinâmica fa-
miliar em tempo de pandemia. Este tema gerou 
interesse junto dos estudantes, por um lado, por 
ir ao encontro das suas próprias vivências numa 
época tão conturbada. Por outro lado, porque 
comtempla a introdução das aprendizagens em 
investigação com foco na metodologia qualitati-
va, tal como é preconizado no currículo acadé-
mico deste curso. Para os estudantes, como prin-
cipiantes na investigação, é excelente a utilização 
da Investigação Qualitativa porque proporciona 
uma adequada vivência da experiência com a 
implementação de todas as fases no decorrer do 
trabalho de investigação, permitindo aprender a 
investigar e a aquisição de competências práticas 
nesta área9.

Métodos

O estudo realizado foi de natureza qualitativa, 
exploratório e descritivo. As metodologias quali-
tativas na área da saúde têm como objetivo ful-
cral a descrição com força argumentativa na in-
clusão da perspetiva dos indivíduos. Foi utilizado 
o Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 



3
C

iência &
 Saúde C

oletiva, 29(8):1-7, 2024

Research (COREQ), mantendo os critérios de 
credibilidade e transparência10. A evidência com 
base em metodologia qualitativa possibilita uma 
humanização dos processos de tomada de decisão 
ao garantir uma perspetiva subjetiva dos diversos 
atores sociais envolvidos11. 

Como técnica de recolha dados foi seleciona-
da o Focus Group (FG) pois tem como principal 
vantagem permitir fornecer dados de um deter-
minado grupo de participantes, de forma mais 
rápida e com menos custo, permitindo abordar 
temas em profundidade12. Consiste numa técni-
ca de pesquisa qualitativa baseada em questões, 
realizada em grupos, com o objetivo de captar o 
entendimento dos participantes sobre a temática 
específica que está em investigação13,14. Neste es-
tudo, a recolha de dados foi feita através de e-Fó-
cus Group (electronic focus groups), realizado via 
online, uma vez que o ciberespaço ocupa cada vez 
mais um lugar na vida social e este tipo de inte-
ração alcança novos significados e padrões15. De 
forma prática e confortável, os participantes ex-
põem as suas opiniões, com maior participação e 
de forma mais equitativa, pois tendem a ser mais 
espontâneos, o que leva também a resultados 
mais confiáveis e com produção de orientações, 
com riqueza e profundidade pela visão dos par-
ticipantes16. Foi elaborado um protocolo de guião 
de FG, de forma a conseguir reorientar a discus-
são caso fosse necessário13. Neste estudo não hou-
ve essa necessidade. Na discussão de grupo, e para 
além dos participantes e investigadoras estudan-
tes, também esteve presente online a professora 
como facilitadora deste processo. 

Optou-se por entregar aos participantes, pre-
sencialmente e em mãos, o termo de consenti-
mento informado, livre e esclarecido. No que diz 
respeito à confidencialidade dos dados fornecidos, 
as investigadoras enviaram o endereço de email de 
forma individual para cada um dos participantes 
evitando, assim, o acesso e a identificação por ou-
tros. No início da sessão foi reforçada a importân-
cia da confidencialidade da discussão que se iria 
iniciar e foi também pedido que as informações 
fornecidas não fossem relatadas a terceiros17. Re-
gra geral, um FG realiza-se com um grupo de seis 
a oito participantes, propositadamente seleciona-
dos com base em características que partilham, 
que participam de uma discussão sobre a temática 
escolhida entre 60 e 120 minutos13.

Os participantes deste estudo foram seis tu-
tores adultos, selecionados de forma intencional, 
de acordo com os critérios de inclusão: adultos 
com pelo menos um filho e um cão; ter perma-
necido pelo menos um mês em casa na altura de 

confinamento; residentes em Portugal na época 
da pandemia; e com acesso a computador e com 
competências para utilizar plataformas digitais.

O período de recolha de dados foi em dezem-
bro de 2022, com duração de cerca de 80 minu-
tos. A sessão foi integralmente gravada e apenas 
as investigadoras têm acesso à mesma. O estudo 
foi aprovado pela Comissão de Ética da Escola, e 
foram respeitados todos os procedimentos conti-
dos na Declaração de Helsínquia e na Convenção 
de Oviedo. 

A análise de dados do FG foi feita através da 
técnica de análise de conteúdo, entendida como 
um conjunto de técnicas com a finalidade de 
analisar diferentes conteúdos, de forma estrutu-
rada e sistematizada18. Seguiram-se as etapas de 
pré-análise18 (seleção do corpus, leitura flutuante 
e definição de estrutura de codificação), explora-
ção do material18 (definição de categorias de aná-
lise privilegiando os significados, pensamentos e 
pressupostos à luz dos objetivos do estudo) e tra-
tamento dos dados, inferência e interpretação18 
(operação de descontextualização das unidades 
de análise, de acordo com as regras estabeleci-
das, relativamente ao discurso inicial, seguida 
de operação de contextualização das mesmas no 
interior dos temas, num processo recursivo de in-
terpelação e de comparabilidade, que deu por fim 
origem à matriz  de análise definitiva). Importa 
realçar que a análise destes dados obedeceu aos 
princípios de exaustividade, representatividade, 
homogeneidade e pertinência para a temática em 
estudo18. 

Após a realização do e-FG, foi feita uma 
transcrição literal e integral da gravação, com vá-
rios momentos de audição, de forma a garantir a 
qualidade das informações fornecidas por cada 
participante. De forma a garantir a total confi-
dencialidade dos participantes, procedeu-se à co-
dificação, utilizando a letra F (por representarem 
a sua família) seguida de um número atribuído 
de acordo com a ordem de entrada na videocon-
ferência, culminando na seguinte ordenação: F1 
(mulher de 43 anos), F2 (mulher de 55 anos), F3 
(pessoa de 30 anos), F4 (homem de 50 anos); F5 
(mulher de 32 anos) e F6 (mulher de 46 anos). De 
forma a garantir o rigor do estudo, todos os pro-
cedimentos metodológicos foram monitorizados 
pelos professores da Unidade de Investigação19,20.

Resultados/discussão

No estudo participaram seis tutores adultos, qua-
tro do género feminino e dois do género mas-
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culino, com idades compreendidas entre os 30 e 
55 anos. Verificou-se que todos tinham conheci-
mentos e competências para trabalhar platafor-
mas digitais com facilidade, pela necessidade di-
ária em época de confinamento. Dois deles eram 
professores do ensino básico e secundário; os 
restantes quatro da área dos recursos humanos. 
A partir da análise de conteúdo ao FG, emergi-
ram 54 Unidades de Registo (UR), oito subcate-
gorias organizadas em três Categorias: Influência 
do cão na dinâmica familiar; Presença do cão na 
família em contexto pandémico e Vínculo afetivo 
entre o cão e a família (Quadro 1).

Os resultados obtidos, permitem inferir que 
a subcategoria mais numerada foi Saúde mental 
e bem-estar psicológico (com 15 UR) e a menos 
numerada Desvantagens (com 2 UR).

Na Categoria Influência do cão na dinâmica 
familiar, podemos verificar que na subcategoria 
da saúde mental e bem-estar psicológico da fa-
mília, os participantes F1 e F3 partilham opini-
ões positivas: “Dar o passeio com a minha cadela 
sempre aliviava um bocadinho a pressão de estar 
sempre fechada em casa” (F1); “Em termos de saú-
de mental melhorou imenso e o facto de ter a com-
panhia da cadela foi muito importante” (F3). São 
vários os estudos que descrevem a existência de 
um aumento dos níveis de oxitocina, endorfina 
e dopamina e a diminuição dos níveis de corti-
sol, quando existe interação entre um animal de 
companhia e o seu tutor, diminuindo os picos de 
stress e solidão21. No que diz respeito à saúde físi-
ca, outros participantes demonstraram essa rela-
ção com maior significância para um dos filhos, 

quando refere “Foi benéfico para o meu filho mais 
novo, porque estava sempre fechado, quando lhe 
diziam ‘vamos passear a cadela!’ para ele era uma 
alegria porque podia ir correr” (F4); mas também 
para as suas próprias vivências: “Acabei por fazer 
circuitos maiores […] o corpo acabava por sentir 
um pouco a falta das caminhadas para o trabalho 
[…]. Com a cadela ajudou a resolver” (F5). Esta 
relação entre o animal e o melhoramento da saú-
de física da família vai ao encontro do que está 
descrito em vários estudos nomeadamente pelo 
aumento da atividade física21,22. Por outro lado, 
houve um participante que não observou altera-
ções na saúde física na época de confinamento: 
“Não notámos muita diferença, temos um terraço 
grande” (F2). Esta experiência está em linha com 
um outro estudo que nos refere que, apesar do 
confinamento, não houve alterações na dinâmica 
familiar por diversos aspetos, sendo um deles o 
espaço físico existente antes da pandemia23.  

Na Categoria Presença do cão em contexto 
pandémico, as opiniões dos participantes acerca 
das vantagens do cão são várias: “[…] ir com ela 
[cadela] à rua ajudou a sair um pouco daquela 
rotina que todos nós tínhamos de respeitar [isola-
mento]” (F3). Foi possível compreender que o cão 
alterou alguns comportamentos familiares: “[…] 
já não calhava sempre ao mesmo ir com ela à rua, 
já dividíamos o tempo” (F2); “[…] acabávamos 
por ir todos juntos [passear a cadela], coisa que 
antes não acontecia, normalmente eu ia sozinha 
para ser um passeio mais rápido, para fazer outras 
coisas em casa, e acabamos por fazer essa rotina de 
manhã, ao almoço e depois do jantar […]” (F6). 
Nestas reflexões entende-se que existiram mais 
momentos de brincadeira com os cães, incluin-
do, em alguns casos, um aumento do número de 
passeios à rua, algo que está descrito em vários 
artigos sobre a temática dos animais de compa-
nhia em tempos de pandemia21,22,24. Observando 
a subcategoria direcionada para as desvanta-
gens do cão na família em contexto pandémico: 
“Manteve-se tudo igual” (F2); e houve relatos de 
um participante acerca da inquietude do seu cão 
como sendo um elemento negativo nas ativida-
des realizadas em casa, quando expressou: “Ela 
[cadela] não pode ver ninguém quieto, vai logo ter 
com a pessoa e enquanto não se brinca com ela, 
não para, não sossega” (F1). Em bibliografia con-
sultada, podemos constatar que existem fatores 
de stress nos animais quando alteram as suas 
rotinas diárias, quer pela necessidade de maior 
atenção do cão por ter o seu tutor mais tempo em 
casa, quer pelo maior barulho que resulta dessa 
nova rotina21,22.

Quadro 1. Categorias e subcategorias, sobre o papel 
do cão na dinâmica familiar em tempo de pandemia.

Categorias Subcategorias
Unidade 

de 
Registo

Influência do 
cão na dinâmica 
familiar

Saúde mental e 
bem-estar psicológico

15

Saúde física 8
Presença do 
cão na família 
em contexto 
pandémico

Vantagens 10
Desvantagens 2

Vínculo afetivo 
entre o cão e a 
família

Leis portuguesas 3
Direitos dos animais 4
Responsabilidades do 
tutor

4

Configuração familiar 8
Fonte: Autores.
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Na última Categoria que emergiu deste estu-
do, Vínculo afetivo entre o cão e a família, pode-
mos encontrar a subcategoria menos numerada 
pelos participantes, aquela que diz respeito ao 
conhecimento das leis portuguesas relacionadas 
com os animais de estimação: “Não sabia das 
leis” (F2); “Não tinha conhecimento do regula-
mento existente para adoção e consequências do 
abandono dos animais de companhia” (F2). Já 
um dos participantes apresentava conhecimento 
vasto das leis aplicadas em Portugal e das formas 
de controlo e proteção animal existentes nos ca-
nis municipais e respetivas Câmaras: “O canil é 
muito rígido, tem as visitas domiciliárias para que 
possam ver o espaço em que a pessoa quer ter o 
animal e se estiver tudo de acordo avançam com a 
adoção […]” (F3). Quando se menciona os direi-
tos dos animais, o assunto é debatido em torno 
da utilização do cão para sair durante o confina-
mento e a perceção de abandono dos cães após o 
alívio das restrições: “Só tinham cães para ter um 
pretexto para sair à rua. […] Agora vemos muitos 
mais cães abandonados” (F2); “Acho que as pesso-
as se aproveitaram um bocadinho do animal para 
benefício próprio” (F4).  Outro ponto de vista foi: 
“Não tenho essa perceção, aqui onde vivo, por-
que a Câmara anda muito em cima disso” (F3). 
Atualmente, estão em debate na esfera pública 
normas sobre o bem-estar animal não humano, 
nomeadamente sobre o animal de companhia. 
Portugal reconhece o estatuto jurídico, através 
do código civil e penal (com coimas), caso não 
haja cumprimentos da lei no que diz respeito à 
prática de abandono, de atos que infligem dor ou 
até morte. O Decreto-Lei N.º 82/2019, de 27 de 
junho25, estabelece ainda a regulamentação de 
cumprimento da adoção responsável, a necessi-
dade do seu registo no Sistema de Informação de 
Animais de Companhia (SIAC) e a identificação 
do titular. Relativamente à subcategoria respon-
sabilidade do tutor: “Assim como descalçávamos 
os nossos sapatos, também se tratava das patinhas 
da cadela” (F3); “O cão, não é só chegar e ficar ali, 
é preciso cuidar, dar-lhe de comer, beber, vacinar, 
dar afeto e tratar bem” (F6). 

O conceito de família foi variando ao longo 
do tempo e do lugar. Atualmente, a família não 
tem por base apenas a consanguinidade, mas 
também considera a adoção, onde se inclui o ani-
mal de companhia24,26. Compete à família cuidar 
da saúde do seu animal de companhia, contri-
buindo para a prevenção de doenças, e providen-
ciar as necessidades de alimento, higiene, afeto e 
cuidados de saúde5. Outro assunto de debate si-
tuou-se em torno da importância do cão na con-

figuração familiar. Todos os participantes referi-
ram que fazem parte da família, que são tratados 
como membros e, em alguns casos, até são mes-
mo tratados como as crianças: “Muitas vezes digo 
‘eu estou a passear a minha filha’” (F3); “Eu sou 
a favor das faltas justificadas para poder ir com o 
cão ao veterinário, como faço com os meus filhos” 
(F4); “Hoje vou trabalhar e penso muito mais nele 
até trago uns docinhos” (F1).

A forma como, hoje, vemos a relação entre a 
humanidade e o animal de companhia mudou. 
Aliás, acabou mesmo por ser amplamente viven-
ciada num contexto bastante específico: em plena 
época de crise pandémica (e com os respetivos 
períodos de confinamento) a relação mantida 
com o seu animal de companhia ajudou as pes-
soas a compensar os momentos de solidão26 e a 
diminuir níveis de stress, foi uma fonte de con-
forto e contribui para um aumento da qualidade 
de vida do tutor e do animal27. Estudos identifi-
cam uma relação de melhoria no bem-estar entre 
os animais de companhia e os seus tutores, neste 
continuum de saúde/doença, ajudando-os na sua 
recuperação26,27. Faz parte da profissão de Enfer-
magem compreender estas relações dinâmicas in-
trafamiliares (quer na sua estrutura, quer no seu 
funcionamento), assim como o seu envolvimento 
na comunidade e na sociedade, mas, também, na 
promoção da saúde e gestão da doença4,7.

Conclusões

De toda a pesquisa que foi efetuada, pudemos 
identificar os benefícios da presença do animal 
de estimação, neste caso o cão, na família durante 
o confinamento. Este vínculo entre a humanida-
de e o animal de companhia é considerado bené-
fico e dinâmico, pois tem uma influência direta 
no bem-estar e na saúde de ambos, bem como 
na própria comunidade onde estão inseridos. Ter 
um animal de companhia transmite segurança e 
estimula o contacto físico e a comunicação em 
todo o ciclo de vida dos humanos. Estamos em 
plena transformação de paradigma relativamente 
à atribuição de direitos a todos os animais. Dado 
que os Enfermeiros são, habitualmente, os profis-
sionais de saúde que estão mais próximos da po-
pulação, pois têm como foco os cuidados de saú-
de primários baseados na comunidade (tanto a 
nível de riscos infeciosos, ambientais e alterações 
no comportamento e estilos de vida), faz todo o 
sentido este cuidar com uma tomada de decisão 
baseada na evidência, com partilha de conheci-
mentos e informação de forma interdisciplinar 
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tendo a família como fonte do controlo. Acresce 
ainda salientar que tendo em consideração a na-
tureza do objeto de estudo, que remete a conce-
ções crenças e valores, a abordagem qualitativa 

emergiu como a mais indicada à clarificação do 
“vivido do ponto de vista de quem o vive”, no 
caso, os benefícios do cão na família em tempo 
de pandemia.
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